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A construção de uma nova visualidade urbana moderna nas páginas da revista 
Madrugada, Porto Alegre (1926). 
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 A proposta deste trabalho é problematizar o papel que a fotografia teve na revista 

Madrugada de Porto Alegre (1926) no contexto do processo de elaboração de novos códigos 

culturais e novas formas de sociabilidade urbanas modernas.  

Existem excelentes trabalhos sobre revistas ilustradas no Brasil nos anos 1920, alguns 

trabalhos como o de Ana Luiza Martins (2001) realizam um levantamento exaustivo e 

analisam a imprensa e a cultura letrada; outros como o de Márcia Padilha (2001) abordam a 

nova cultura moderna urbana, o consumo e a publicidade; já os trabalhos de Cláudio de Sá 

Machado Jr. (2006) e, sobretudo, Ana Maria Mauad (1990; 2005) e Cláudia Oliveira (2003) 

se dedicam especialmente a refletirem sobre as imagens fotográficas, problematizando os 

novos padrões visuais para representar as formas modernas de sociabilidade urbanas e uma 

nova pedagogia do olhar em um espaço urbano em transformação. Este estudo se aproxima 

dos trabalhos de Mauad (1990; 2005) e Machado Jr. (2006) valendo-se do diálogo com esses 

autores para interpretar, mais especificamente as formas de representação de uma cultura 

urbana em Porto Alegre na revista Madrugada. 

 Vários autores situam a modernidade no Brasil a partir dos anos 1870, após o fim da 

Guerra do Paraguai e ligada às propostas de reforma social da chamada Geração de 1870 

(Velloso, 2003; Sevcenko, 1998). Modernidade aqui entendida como uma consciência crítica 

que propõe uma ruptura com o passado, visando subverte-lo, projetando para o futuro em um 

processo de vir a ser (Cf. Touraine, 1992).  

Para Velloso, em Modernismo no Rio de Janeiro (1996), cronistas e caricaturistas do 

início do século XX tinham a consciência de estar vivendo um momento caracterizado por 

uma nova temporalidade. Esta nova temporalidade estaria ligada à aceleração do ritmo de 

vida causada pelo crescimento urbano, pelos novos meio de transporte e de comunicação. 

Contudo, a modernidade visada pelos cronistas e fotógrafos dessas revistas ilustradas dos anos 

1920 não rompia totalmente com o passado nacional ou regional, mas antes propunha sua 

atualização e uma negociação com a tradição.  

No contexto de uma população de cerca de 75% de iletrados, as revistas ilustradas 

adquirem grande importância na constituição e legitimação de uma cultura urbana moderna, 
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funcionando como veículos de mediação de significados e sentidos sociais entre grupos 

sociais (Ortiz, 1994, p. 28). Sobretudo, na negociação e disseminação de sentidos sociais entre 

elites políticas e sociais e as camadas médias urbanas.  

A imprensa ilustrada fez sua aparição coma a Ilustração Brasileira nos anos 1850 

(Magalhães & Peregrino, 2004; Munteal & Grandi 2005). Os retratos e vistas urbanas já 

faziam parte do repertório visual das elites e camadas médias urbanas ao lado da pintura, pelo 

menos desde os anos 1850. Entre 1900 e 1930, há uma expansão do número de revistas e do 

público de leitores. O jornalismo deixa de ser apenas uma atividade política e de propaganda 

para assumir gradativamente um caráter mais empresarial e mercantil, voltado para o lucro 

através da venda de espaços publicitários, de assinaturas e vendas avulsas (Munteal&Grandi, 

2005). Esta transformação exigiu investimentos em melhorias nas técnicas de impressão, na 

contratação de um grupo de colaboradores qualificado e prestigiado (pintores, artistas gráficos 

e escritores), bem como na diversificação do conteúdo das revistas e na ampliação do espaço 

publicitário. As revistas ilustradas desenvolveriam uma nova forma de editar e diagramar 

imagens (fotografias, charges, publicidades, etc.) em um meio dinâmico, que conjuga vários 

tipos de imagens e de textos (Costa, 1992). 

As revistas ilustradas inserem-se nesse contexto e vêm a responder a demanda de 

informação e entretenimento das camadas sociais médias urbanas das grandes capitais 

brasileiras (Velloso, 1996). Nelas a fotografia ganha um lugar de destaque e ao lado da charge 

e da publicidade fazendo parte de uma nova cultura visual em expansão e uma nova 

pedagogia do olhar.  

A revista Madrugada nasceu na mesa de um café, da reunião de jovens escritores e 

artistas, que buscavam um meio de divulgar suas idéias e de expressar novos ideais estéticos 

relacionados às primeiras expressões artísticas do modernismo no Rio Grande do Sul. Para 

Cida Golin (2006, p. 34), não se tratava de uma vanguarda radical, pelo contrário, esses 

jovens procuravam negociar com as elites locais um espaço de reconhecimento artístico e 

literário no contexto do limitado sistema de artes existente. Madrugada se apresentava como 

“Revista Semanal de Literatura, Arte e Mundanismo”, que pretendia misturar informação 

cosmopolita e cultura regional.  

 Os jovens que fundaram Madrugada eram provenientes das camadas médias e altas da 

sociedade local, estavam atualizados em relação às novas tendências da literatura européia 

através de livros e revistas importadas. O grupo era formado por J. M. de Azevedo (editor), 

Teodomiro Tostes (cronista), Augusto Meyer (escritor), Sotéro Cósme (artista e ilustrador das 

capas), João Sant´Anna, Vargas Neto, João Fahrion e Miranda Neto. A revista torna-se um 
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veículo do modernismo no contexto local, mesclando temas regionalistas (Página da 

Querência) à poesia de influência simbolista (Anthologia) e a divulgação de novos autores 

modernistas (Raul Bopp e Cecília Meirelles entre outros). 

Em 1920, a população da capital chegava a 179.263 habitantes. Foi na administração 

de Otávio Rocha (1924-1928), chamado de “remodelador da cidade” nos jornais locais, que a 

cidade passou por um processo de modernização urbana com a abertura das primeiras grandes 

avenidas. Esse processo também foi acompanhado de uma campanha de “saneamento moral” 

do centro da cidade com o combate à prostituição, à mendicância, ao jogo, ao alcoolismo, 

bem como às habitações populares (cortiços, porões e pensões populares).   

A redação de Madrugada se situava na Rua General Câmara n. 23, Sala 2, bem no 

centro da cidade em uma transversal da Rua da Praia, onde se situavam os principais cafés, 

bares e livrarias (Livraria do Globo), que a ligava a parte alta onde se situava o Palácio do 

Governo, a Assembléia, o teatro São Pedro e a Catedral. Nos arredores também se situavam 

os principais estúdios fotográficos, que atendiam a elites e camadas médias. 

Madrugada possuía um formato de 29,5 x 21,5 cm, variava entre 28 e 36 páginas e 

possuía capa e contracapa coloridas. Segundo Alice Truzs (2006, p. 70), Madrugada seguiu o 

modelo de suas congêneres nacionais reproduzindo certos padrões, como a capa em papel 

superior e de maior gramatura e nas páginas internas o uso de papel inferior; publicidade na 

face interna da capa, ambas as faces da contracapa, nas paginas iniciais e finais da revista, 

separadas de outros conteúdos; a maioria das fotografias aparece em conjunto em poucas 

páginas encartadas no meio da revista e impressas em papel superior.  

Os produtos anunciados nas publicidades de Madrugada eram dirigidos a um público 

seleto das altas camadas da sociedade local e exigiam hábitos de consumo modernos, tais 

como automóveis, jóias, máquinas de escrever, tecidos finos (sedas), roupas e acessórios 

importados, além da publicidade de espaços privilegiados como alfaiatarias, confeitarias, 

cafés e teatros.  

Pode-se estabelecer uma relação entre os prováveis consumidores desses bens e 

serviços e um grupo de leitores de Madrugada, que apareciam representados nas fotografias 

de eventos sociais como festas de casamento, recepções, práticas desportivas, retratos e 

instantâneos do footing na Rua da Praia. Madrugada possuía seções específicas dedicadas ao 

“mundanismo” dando destaque às novas formas de sociabilidade das elites em espaços 

privilegiados de reunião e lazer.  

Nessas seções é a fotografia que ocupa o lugar do texto, relegado a legenda da foto 

que auxilia a destacar os espaços de eleição, o momento específico e as personalidades em 
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destaque na imagem. Aos retratos de damas da sociedade e de senhoritas em idade de contrair 

matrimônio sucedem as fotos de pequenos grupos em atividades esportivas ou grandes grupos 

reunidos em clubes ou sociedades. 

  As imagens fotográficas se concentravam nas seções A alma encantadora das ruas, As 

lindas criaturas, Actualidades e Desportos, que eram comentadas nos textos de outras seções: 

Festas, Sociedade, Feira das Vaidades, Passeando, Chronica Semanal. A sessão As lindas 

criaturas possuía uma ou duas páginas com retratos pousados de senhoritas da alta sociedade 

de Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande e outras cidades, apontando para um público leitor da 

revista no interior ou para estratégias de casamento entre famílias tradicionais do interior e da 

capital. Estes retratos possuíam um efeito de flou e recebiam uma moldura desenhada, que os 

fazia assemelhar-se a retratos pintados ou a álbuns de família com fotos arranjadas nas 

páginas, em um primeiro momento. Nessas fotografias de mulheres os cabelos, os vestidos e 

os adereços (colares, chapéus, fitas, etc.) merecem atenção especial.  

Na seção Atualidade, figuram fotos de noivos em estúdio, fotos de grupos de festas de 

casamento, fotos de reuniões políticas e de grupos reunidos em clubes ou sociedades 

esportivas. Essas fotografias posadas eram fruto de um trabalho de organização do grupo em 

fileiras de mulheres sentadas, em poltronas e cadeiras, e homens ao redor em pé. As posturas 

são rígidas e solenes, mulheres com as mãos sobre as pernas cruzadas e os homens com as 

mãos atrás ou ao lado do corpo do corpo (com exceção de algumas autoridades sentadas e 

com as mãos sobre as pernas). Algumas mulheres e homens encaram a objetiva outros olham 

sobre a câmera ou para um canto da sala. Em grande parte dessas fotos podem-se visualizar as 

pernas e os pés de homens e de mulheres. 

A própria revista Madrugada realizava saraus artístico-sociais para a divulgação do 

periódico e a formação de um público leitor das novidades artístico-literárias apresentadas em 

suas páginas. Esses saraus consistiam na leitura de poemas, na encenação de textos 

selecionados e em conferências sobre temas literários e artísticos (Ramos, 2006, p. 26).  

Fotografar pressupõe uma cumplicidade entre o fotografo e o fotografado, pois o 

fotógrafo registra um sujeito que se dá a fotografar. O fotografo torna-se uma testemunha 

abalizada das novas formas de sociabilidade e dos novos rituais urbanos das elites e camadas 

médias urbanas. Retratos individuais posados, fotografias de grupos bem organizados em 

clubes e sociedades, instantâneos de rua e de práticas esportivas, entre outras, compõe o 

repertório imagético de representação desses grupos sociais no espaço urbano nas revistas 

ilustradas na década de 1920. Nessa cultura visual, as imagens de mulheres recebem um 

espaço privilegiado (geralmente estão nas capas e nas seções dedicadas a atualidade, 
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sociedade, festas, recepções, clubes e publicidade) e também predominam numericamente 

(Oliveira, 2003). 

 As posturas, os gestos, os acessórios usados pelos sujeitos e também os objetos 

presentes na cena fotográfica estão carregados de significados sociais relacionados às praticas 

de determinados grupos e indivíduos (Burke, 2004). A representação da mulher nas revistas 

ilustradas é ambígua, ora ela era elevada à condição de musa, tendo sua beleza, sensualidade e 

participação valorizada em festas e reuniões sociais, ora relegada a um papel inferior e 

socialmente desvalorizado em notícias e crônicas (Soihet, 2004). As fotografias denominadas 

como instantâneos revelam a mulher da elite e camadas médias além do espaço doméstico, 

nas ruas, em festas e clubes, ocupando o espaço urbano e participando de práticas esportivas. 

 

A edição dessas imagens nas páginas das revistas ilustradas criava uma narrativa 

visual.  Símbolos da modernidade como postes de iluminação, fios elétricos, calçadas, 

automóveis e novos espaços de sociabilidade como cafés, confeitarias e clubes. Essas Através 

de imagens fotográficas, essas publicações organizam as novas práticas e formas de distinção 

social dos grupos urbanos. 

 Como conclusão parcial, pode-se afirma que as imagens fotográficas da revista 

Madrugada seguem o modelo de sua congênere carioca Careta, como espaço de elaboração de 

novas formas de sociabilidade moderna e de consumo e valores na cidade moderna. A revista 

referenda e naturaliza o processo de segregação social em curso com as reformas urbanas, 

bem como reforça e legitima os valores modernos e burgueses. A esfera do visual é dominada 

pelas imagens da burguesia em recepções e retratos. O visível é justamente a predominância 

de ruas e clubes no centro da cidade, excluindo a periferia e as parte ainda rurais ou semi-

rurais da cidade. A revista constrói uma visão burguesa do processo ao valorizar o individuo e 

a construção do prestigio e da distinção de classe na cidade através da fotografia.  
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